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RESUMO - Com o objetivo de quantificar a contribuição que quatro espécies, Cassia leiandra 
Benth., Crescentia amazonica Ducke, Macrolobium acaciifolium (Benth.) Benth. e Vitex cymosa 
Bert. ex Spreng., oferecem através de seus frutos à alimentação dos peixes, foram marcados, 
aleatoriamente, dez indivíduos adultos destas quatro espécies da floresta de várzea na ilha da 
Marchantaria - Amazônia Central. O período de maior produção de frutos dá-se no período do 
alto nível das águas, entre janeiro e maio. A espécie Cassia leiandra apresentou a maior produção 
com 1.836 kg/ha e amplo consumo pela população local. Os principais peixes consumidores de 
frutos são tambaqui (Colossoma macropomum), matrinxã (Brycon cephalus), pirapitinga 
(Piaractus brachypomus), pirarara, (Phractocephalus hemioliopterus), bacu (Lithodoras dorsalis, Megalodoras sp.), pacu (Mylossoma sp., Myleus sp., Metynnis sp., Mylesinus sp.) e sardinha 
(Triportheus elongatus). As espécies de plantas estudadas apresentam potencial de aproveitamento 
como fonte de alimento para peixes. 
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Fruit Production from the Floodplain Forest of Central Amazonia: a Food Resource for Fish 

ABSTRACT - In order to quantify the contribution of four Central Amazon floodplain trees, 
Cassia leiandra Benth., Crescentia amazonica Ducke, Macrolobium acaciifolium (Benth.) Benth. 
and Vitex cymosa Bert. ex Spreng., as food resource for fishes, ten adult individuals of each 
species were labeled on Marchantaria Island. The peak of fruit offer occurred during the high 
water season, between the months of January and May. C. leiandra showed the biggest fruit production with 1,836 kg/ha and greatest economic interest as a food resource for fishes, birds, 
monkeys and local people. The principal fruit consuming fishes were, tambaqui (Colossoma 
macropomum), matrinxã (Brycon cephalus), pirapitinga (Piaractus brachypomus), pirarara, 
(Phractocephalus hemioliopterus), bacu (Lithodoras dorsalis), pacu (Myiossoma sp., Myleus sp., 
Metynnis sp., Mylesinus sp.) and sardinha (Triportheus elongatus). The tree species show potential as a food resource for fishes. 
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INTRODUÇÃO 

As v á r z e a s são f o r m a d a s p o r 

florestas inundáveis e apresentam uma 

g r a n d e d i v e r s i d a d e d e e s p é c i e s 

a r b ó r e a s e p e i x e s . O s r i o s q u e 

i n u n d a m e s t a s á r e a s t e m a 

hidroquímica das águas classificadas 

c o m o " b r a n c a " , r icas e m m i n e r a i s 

d i s so lv idos , g r a n d e q u a n t i d a d e de 

partículas e m suspensão e pH neutro 

( S i o l i , 1 9 8 4 ; F u r c h , 1 9 9 7 ) . A 

inundação é regular, uma vez ao ano, 

monomodal e tem uma amplitude de 

5 a 15 m acima do nível do mar, que 

pode mudar ao longo do curso do rio 

( J u n k , 1 9 8 5 ; 1 9 9 8 ) . A a l ta 

concentração de nutrientes dissolvidos 

e a g r ande carga sed imen ta r fértil, 

c o n f e r e m a e s t e e c o s s i s t e m a , 
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fertilidade e alta produtividade. Estas 

f l o r e s t a s s ã o i m p o r t a n t e s à d i e t a 

a l i m e n t a r de m u i t a s e s p é c i e s d e 

peixes, que durante a cheia penetram 

nestes ambientes, onde se al imentam 

de folhas jovens, frutos, sementes e t c , 

q u e c a e m na água ( M a i a , 1 9 9 7 ) . O 

a l i m e n t o b á s i c o de m u i t a s d e s t a s 

espécies são os frutos e as sementes 

( H o n d a , 1 9 7 4 ; S a i n t - P a u l , 1 9 8 2 ; 

Zimbursk i , 1990; Silva, 1996; Maia 

1997, 2001 ; Waldhoff & Maia, 2000). 

A bioprodutividade da várzea, em 

especial a produção de frutos, é item 

i m p o r t a n t e na c a d e i a a l i m e n t a r e 

manutenção dos estoques pesqueiros. 

Foram encontradas mais de 500 árvores 

ha"1 e a maioria destas produzem frutos 

e sementes que são consumidos por 

peixes (Campbell et al, 1992; Balslev 

et al, 1987; Foster, 1990). Os frutos de 

Eschweilera tenuifolia e Hevea 

spruceana são ingeridos principalmente 

por Brycon cepahlus e Brycon sp . 

"matrinxã" e Colossoma macropomum 

" t a m b a q u i " ( M a i a , 1997 ) . 

Macrolobium multijugum tem especial 

i m p o r t â n c i a n a a l i m e n t a ç ã o de C. 

macropomum e Podocnemis expansa 

" t r a c a j á " ( M a i a et ai, 1998 ) . 

Astrocaryum jauari, p a l m e i r a q u e 

ocorre às margens dos rios de águas 

p re t a e b r a n c a ( i g a p ó e v á r z e a ) 

c o n t r i b u i c o m u m a b i o m a s s a 

s i g n i f i c a t i v a à d i e t a d o s p e i x e s , 

colocando a disposição 1,65 toneladas 

por hectare por ano de frutos frescos 

(Piedade, 1985). Myrciaria dúbia, no 

igapó, apresenta dados em torno de 9,5 

a 12,7 toneladas por hectare por ano de 

frutos frescos (Peters e Vasquez, 1987). 

A produção anual de frutos nas 

f lo res t a s i n u n d á v e i s da A m a z ô n i a 

v a r i a e n t r e 16 e 5 3 m i l h õ e s d e 

t o n e l a d a s p o r a n o ( W a l d h o f f et 

ai, 1996). Baseado na oferta de frutos 

destas florestas, estima-se a produção 

de 132.000 a 610 .000 tone ladas de 

peixe por ano na várzea (Goulding et 

al, 1996). 

A p r o d u ç ã o m é d i a a n u a l de 

f r u t o s , n e s t e a m b i e n t e a p r e s e n t a 

c o n s i d e r á v e l i n t e r e s s e q u a n t o ao 

c o n h e c i m e n t o d a q u a n t i f i c a ç ã o , 

f reqüência de oferta e con t r ibu ição 

alimentar que possam proporcionar à 

fauna terrestre e aquát ica. Ass im, a 

f i n a l i d a d e d e s t e e s t u d o foi d e 

a p r e s e n t a r d a d o s r e l a t i v o s à 

q u a n t i d a d e e c o n t r i b u i ç ã o q u e ãs 

e s p é c i e s Cassia leiandra B e n t h . , 

Crescentia amazônica D u c k e , 

Macrolobium acaciifolium (Benth . ) 

B e n t h . e Vitex cymosa B e r t , ex 

Sp reng . , o f e r e c e m a t r avés de seus 

frutos à alimentação dos peixes, bem 

c o m o i d e n t i f i c a r o p o t e n c i a l de 

aproveitamento e os principais peixes 

consumidores. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

A área de estudo localiza-se no 

lago Camaleão, Ilha da Marchantaria 

(MA) rio Solimões, 3°15' Sul e 59°58 ' 

Oeste (Fig. 1) a aproximadamente 20 

km da cidade de Manaus, Amazonas. A 

área foi amost rada e m 1,5 hectares , 

dividida em parcelas de 30X100 metros, 

margeando 500 m o lago e seguindo 30 

m em direção a parte mais alta, entre as 

cotas 20 e 24 metros acima do nível do 

mar. Segundo Junk (1989), esta região 

pode permanecer em média entre 288 e 

202 dias inundada . F o r a m con tados 



t o d o s os i n d i v í d u o s d a s e s p é c i e s 

e s tudadas c o m a l tura > 2 ,0 m que 

frutificaram e mantiveram os frutos até 

o estágio maduro. 

A v e g e t a ç ã o e m e s t u d o e s t á 

sujeita às flutuações do rio. A Figura 

2 mostra a curva padrão, monomodal , 

da flutuação anual do rio Negro, cotas 

no porto de Manaus /AM, para 1988 e 

1999. 

Estimativa da produção de frutos 

O e s t u d o foi r e a l i z a d o no 

período de janeiro de 1998 a dezembro 

o 

Figura 2. Flutuações do nível do rio Negro em cotas sobre o nível do mar (a.n.m.) fornecidas 
pela PORTOBRAS, Capitania dos Portos Manaus, para os anos de 1998 e 1999. 



de 1999. A análise quantitativa de C. 

leiandra e C. amazônica foi estimada 

segundo Maia (1997) durante o pico 

de f r u t i f i c a ç ã o , a p r i m e i r a e n t r e 

j a n e i r o e m a r ç o e a s e g u n d a en t re 

fevere i ro e m a i o . As e s p é c i e s e m 

estudo frutificam uma vez ao ano. Fo

r a m m a r c a d o s a l e a t o r i a m e n t e 10 

indivíduos de cada espécie dentro da 

área de estudo. Destes foram coletados 

todos os frutos maduros, com a mão 

ou com auxílio de varas (não foram 

considerados os frutos abortados). Os 

frutos foram coletados em duas etapas: 

na primeira foram retirados todos os 

frutos maduros e na segunda 30 dias 

após a primeira etapa, foram retirados 

os f r u t o s r e s t a n t e s . U s o u - s e e s t e 

procedimento para que a amostragem 

não fosse influenciada pela presença 

de frutos ainda imaturos e para que 

n ã o h o u v e s s e m p e r d a s de f r u t o s 

maduros, que provavelmente cairiam 

na água se não fossem coletados e m 

duas e tapas . Para a escolha da fase 

f ru to m a d u r o , foi e s t a b e l e c i d o o 

p e r í o d o i m e d i a t a m e n t e a n t e r i o r a 

abscissão (Maia, 1997). Após a coleta 

os frutos foram contados, pesados para 

obtenção de peso fresco e levados à 

secagem para obtenção do peso seco. 

A secagem foi feita em estufa a 60° C, 

até ser obt ido peso constante , neste 

c a s o ao r e d o r d e 7 d i a s . P a r a as 

espécies M. acaciifolium e V. cymosa, 

por apresentarem frutos pequenos , a 

d e t e r m i n a ç ã o d a p r o d u ç ã o p o r 

indivíduo foi feita através da coleta de 

todos os frutos em 3 galhos sorteados 

a l e a t o r i a m e n t e . O va lo r m é d i o da 

p r o d u ç ã o de f r u t o p o r g a l h o foi 

mu l t i p l i c ado pe lo n ú m e r o to ta l de 

galhos de cada indivíduo. A coleta de 

M. acaciifolium se deu entre janeiro e 

abril e V. cymosa entre maio e ju lho . 

E m seguida os frutos, foram contados, 

p e s a d o s e m b a l a n ç a ( e l e t r ô n i c a 

Filizola CS-15) e secos em estufa a 60° 

C até a estabilização do peso para pos

terior determinação do peso seco. 

As informações relacionadas aos 

consumidores de frutos foram obtidas 

através de levantamento no herbário 

do ΪΝΡΑ, consu l t a aos p e s c a d o r e s , 
conteúdo estomacal (3 tambaquis , 5 

matrinchãs, 3 pirararas, 2 pirapitingas, 

10 pacus, 10 bacu e 10 sardinhas) e 

citações literárias (Gottsberger, 1978; 

Smith, 1979; Goulding, 1980; Saint-

Paul, 1982; Zimburski , 1990; Maia, 

1997, 2 0 0 1 ; L ima & Goulding, 1998; 

Waldhoff & Maia, 2000). 

RESULTADOS 

N a t a b e l a 1 e n c o n t r a m - s e o 

n ú m e r o de ind iv íduos /ha , a anál ise 

quantitativa da produção de frutos por 

espécie, em peso fresco e seco (kg/ha) 

e o teor de água (%). 

As c i n c o e s p é c i e s e s t u d a d a s 

t o t a l i z a r a m 2 5 9 i n d i v í d u o s / h a . V. 

cymosa apresentou o maior número de 

indivíduos/ha (103), seguida por C. 

leiandra com 85/ha. As espécies M. 

acaciifolium e C. amazônica 

apresentaram menor quantidade, sendo 

46 e 10 indivíduos/ha, respectivamente. 

A p rodução total de frutos das 

espécies foi de 3.148 kg/ha de peso 

fresco e 1.190 kg/ha de peso seco. 

A maior p rodução de frutos em peso 

fresco, foi de C. leiandra com cerca 

de 1.836 kg /ha e m é d i a de 22 k g / 

i n d i v í d u o , s e g u i d a p o r M. 



Tabela 1. Espécie vegetal, número de indivíduos/ha; analise quantitativa da produção de frutos 
(n=IO), produção média de fruto por indivíduo e desvio padrão, peso fresco e seco (kg/ha) e o 
teor de água (%). 

Espécie Indivíduos/ha Produção média por indiví
duo e desvio padrão 

Peso fresco 
(kg/ha) 

Peso 
seco(kg/ha) 

teor de 
água(%) 

C. leiandra 85 21,6 ± 10,6 1.836 546,6 70,7 

C. amazônica 10 1,5 ± 1.5 15 5,3 64,6 

M. acaciilolium 43 20,7 ± 7,9 950 541,5 43,0 

V. cymosa 103 2,1 ± 1,2 227 27,3 88,0 

acacüfolium com 950 kg/ha e média 

21 kg/ indivíduo, Vi cymosa 227 kg/ 

ha e 2,5 kg/indivíduo e C. amazônica 

15 kg/ha e 1,5 kg/ indiv íduo. 

Os frutos apresentaram um teor 

de água médio de 6 1 % . O maior teor 

de á g u a foi e n c o n t r a d o e m V. 

cymosa c o m 8 8 % , s e g u i d a por C. 

leiandra com 7 0 , 7 % , C. amazônica 

6 4 , 6 % e M. acacüfolium 4 3 % . 

O p ico de p rodução de frutos 

para as espécies estudadas, período de 

maior oferta alimentar, ocorreu entre 

os meses janeiro e maio de cada ano 

(1998 e 1999), durante a fase aquática. 

A espécie C. leiandra apresentou 

excelente potencial econômico, uma vez 

que é a m p l a m e n t e c o n s u m i d a pela 

p o p u l a ç ã o loca l , p á s s a r o s (a ra ra e 

papagaio), macacos e peixes. Segundo 

observações de conteúdo estomacal e 

p e s c a d o r e s , os p r i n c i p a i s p e i x e s 

consumidores foram: bacu (Lithodoras 

dorsalis, Megalodoras sp.), matrinxã 

(Brycon cephalus), pacu {Myleus sp., 

Metynnis), pirapitinga (P. brachypomus) 

e tambaqui {C. macropomum) 

M. acacüfolium a p r e s e n t o u 

i m p o r t a n t e c o n t r i b u i ç ã o na c a d e i a 

a l i m e n t a r de p e i x e s e q u e l ô n i o s . 

Informações de herbário, pescadores e 

conteúdo estomacal, indicaram como 

principais consumidores : quelônios , 

t r a c a j á (Podocnemis unifilis) e 

tartaruga (Podocnemis expansa); os 

p e i x e s , p i r a n h a {Pygocentrus sp . , 

Serrasalmus s p . ) , p i r a r a r a 

(Phractocephalus hemioliopterus), 

p i r a p i t i n g a (P. brachypomus), 

t a m b a q u i (C . macropomum) e os 

pássaros (arara e papagaio). 

V. cymosa foi consumida por 

pássaros, macacos e peixes. Os peixes 

consumidores foram bacu {L. dorsalis), 

matrinxã (B. cephalus), pacu (Mylossoma 

sp., Myleus sp., Metynnis sp., Mylesinus 

sp . ) , p i rap i t inga (P. brachypomus), 

sard inha (Triportheus elongatus) e 

tambaqui {C. macropomum) segundo 

in fo rmações de he rbá r io , c o n t e ú d o 

estomacal e pescadores. 

C. amazônica foi uti l izada por 

m a t r i n x ã (B. cephalus), p a c u 

{Mylossoma sp., Myleus sp., Metynnis 

s p . , Mylesinus s p . , p i r a r a r a (P. 

hemioliopterus), p i r a p i t i n g a (P. 

brachypomus), sardinha {Triportheus 

elongatus) e t a m b a q u i (C . 

macropomum), segundo informações 

dos pescadores e conteúdo estomacal. 



O s p r i n c i p a i s p e i x e s 

c o n s u m i d o r e s e n t r e a s e s p é c i e s 

e s t u d a d a s f o r a m : t a m b a q u i (C . 

macropomum), m a t r i n x ã (B. 

cephalus), p i r a p i t i n g a (P. 

brachypomus), p i r a r a r a (P. 

hemioliopterus), pacu (Mylossoma sp., 

Myleus sp., Metynnis sp. , Mylesinus 

sp.) e sardinha (Triportheus elongatus) 

tabela 2. 

DISCUSSÃO 

Apesar da falta de dados mais 

prec isos sobre a área inundáve l da 

Bacia Amazônica, estima-se que cerca 

de 2 0 % desta são áreas inundáve i s 

(Junk,1993; 1998). Considerando que 

as v á r z e a s d o r io A m a z o n a s e 

t r i b u t á r i o s r e p r e s e n t a m c e r c a d e 

2 0 0 . 0 0 0 k m 2 e q u e a s u a 

b i o p r o d u t i v i d a d e , e m e s p e c i a l a 

produção de frutos, é item importante 

na cadeia alimentar e manutenção dos 

es toques pesquei ros , as espécies C. 

leiandra, C. amazônica, M. 

acaciifolium e V. cymosa, 

a p r e s e n t a r a m p o t e n c i a l d e 

a p r o v e i t a m e n t o . E n t r e e s t e s , 

d e s t a c a r a m - s e a p r o d u ç ã o d e 

a l imentos para an imais aquá t icos e 

ter res t res , sa l i en tando a impor tan te 

contribuição na alimentação de peixes. 

O p e i x e r e p r e s e n t a p a r c e l a 

cons ide ráve l na d ie ta a l imen ta r do 

a m a z ô n i d a c o n s t i t u i n d o u m a d a s 

principais fontes de proteína animal e 

suporte econômico da região através 

d a c o m e r c i a l i z a ç ã o do p e s c a d o . 

P o r t a n t o , a s e s p é c i e s e s t u d a d a s 

c o n t r i b u e m i n d i r e t a m e n t e à 

a l imen tação da popu lação local . C. 

leiandra (com a produção de frutos de 

1.836 kg /ha , p e s o f resco) a l é m de 

a p r e s e n t a r i m p o r t a n t e p a p e l na 

Tabela 2. Lista dos principais peixes consumidores e produtores de frutos, número de estômagos 
examinados por espécie e porcentagem de estômagos com frutos. 

CONSUMIDOR 
Nome vulgar 

PRODUTOR DE FRUTOS 
Nome científico 

Conteúdos 
estomacais 
examinados 

Estômagos com 
frutos (%) 

bacu C. leiandra, V. cymosa, _ _ 

matrinxã C. leiandra, V. cymosa.C. amazônica 5 100 

pacu C. leiandra, V. cymosa, C. amazônica 10 100 

piranha M. acaciifolium _ _ 

pirapitinga C. leiandra, V. cymosa, C. amazônica, M. acaciifolium 2 100 

pirarara M. acaciifolium, C. amazônica 3 100 

sardinha V. cymosa, C.amazônica 10 80 

tambaqui C. leiandra, V. cymosa, C. amazônica, M. acaciifolium 3 100 

tartaruga M. acaciifolium _ _ 

tracajá M. acaciifolium - -
bacu (Lithodoras dorsalis, Megalodoras sp.); matrinxã (Brycon cephalus); pacu (Mylossoma sp., Myleus sp., 
Metynnis sp., Mylesinus sp.); piranha (Pygocentrus sp.); pirapitinga (Piaractus brachypomum); pirarara (P. 
hemioliopterus); sardinha (Triportheus elongatus); tambaqui (Colossoma macropomum); tartaruga 
(Podocnemis expansa), tracajá (Podocnemis unifilis). 



alimentação de peixes, tem excelente 

po tenc ia l e c o n ô m i c o , p o d e n d o ser 

c o m e r c i a l i z a d a n a s f e i r a s , p o i s é 

amplamente consumida na região. 

As v á r z e a s d o r io S o l i m õ e s -

A m a z o n a s e d o s s e u s a f l u e n t e s 

apresentam potencial produtivo para a 

pesca , a agr icul tura e a s i lvicultura 

( J u n k , 1 9 9 8 ) . C o m o a u m e n t o 

demográfico a utilização destas áreas 

tem se in tensi f icado e em a lgumas 

á r e a s é v i s í v e l a d e g r a d a ç ã o d o 

e c o s s i s t e m a . V á r i o s e s t u d o s t e m 

a b o r d a d o a e c o l o g i a e o 

a p r o v e i t a m e n t o d e s t e a m b i e n t e , 

d e s t a c a n d o - s e os s e g u i n t e s : Smi th 

( 1 9 8 1 ) , J u n k ( 1 9 8 5 , 1 9 9 3 , 1998) , 

Bayley & Petrere (1989), Goulding et 

al (1996) e Maia (2001). 

O número de espécies de peixes 

na A m a z ô n i a que se a l imen tam de 

f ru tos e s e m e n t e s é g r a n d e 

( G o t t s b e r g e r , 1 9 7 8 ; S m i t h , 1 9 7 9 ; 

Goulding, 1989; Ziburski, 1990; Maia, 

1 9 9 7 ; L i m a & G o u l d i n g , 1 9 9 8 ; 

Waldhoff & Maia, 2000; Maia, 2001). 

Entre estes, o tambaqui é uma espécie 

nobre, de alto valor comercia l . Nos 

c e n t r o s u r b a n o s , g r a n d e p a r t e d a 

população não tem poder aquisi t ivo 

para adquiri- lo. Outros peixes como 

ca rá , m a t r i n x ã , p a c u , p i r a p i t i n g a , 

pirarara e sardinha, são espécies de 

va lor comerc ia l inferior e por tan to 

m a i s c o n s u m i d o s pe la m a i o r i a da 

população regional. 

A variação na produção de frutos 

por indivíduo, das espécies estudadas, 

parece relacionada à idade do vegetal. 

Segundo Maia (1997) Hevea spruceana, 

espécie de igapó, apresentou uma maior 

produção de frutos entre os 15 e 45 

anos ; a part ir de 45 anos iniciou o 

declínio na produção. Porém, as causas 

da variação na produção de frutos das 

e spéc ies e s tudadas , só pode rão ser 

conhecidas após um estudo da produção 

de frutos em relação à idade do vegetal. 

O teor de água (média total) nos 

frutos de 61 % nas espécies estudas foi 

c o n s i d e r a d o ba ixo se c o m p a r a d o à 

m a i o r i a d o s f ru tos u t i l i z a d o s no 

consumo humano. Entretanto, grande 

parte dos frutos ingeridos por peixes 

tem baixo teor de água e carboidrato 

solúvel, mas alto teor de proteínas e 

gordura (Waldhoff et al, 1996). 

O pe r íodo de ma io r oferta de 

a l imen tos , no ca so da p rodução de 

frutos, se deu na fase aquática, entre 

jane i ro e maio. A produção total de 

frutos para as quatro espécies, de 3.148 

kg/ha/ano de peso fresco, mostrou a 

importância destes vegetais, que além de 

contribuírem como fonte de alimento 

para os peixes, podem ser inseridos no 

item recuperação ambiental e utilizados 

na regeneração de áreas inundáveis 

degradadas, pois ao maximizarem a 

cobertura vegetal, restauram a oferta de 

alimentos (Maia, 2001). 

A c o n t r i b u i ç ã o a l i m e n t a r de 

a lgumas espécies na a l imentação de 

peixes, não se restringe a produção de 

fruto; a oferta de a l imento pode ser 

superior, uma vez que folhas jovens, 

f lo res e f ru tos a b o r t a d o s t a m b é m 

contribuem à dieta (Maia, 1997). Por 

o u t r o l ado , a l g u m a s e s p é c i e s que 

apresentam alta produção fruto têm o 

maior peso na casca, que às vezes não 

é c o m e s t í v e l p a r a os p e i x e s . Por 

e x e m p l o Pseudobombax munguba, 

apenas as sementes são comestíveis 



( C h a l c o , 2 0 0 1 ) . N e s t e e s t u d o , 

v e r i f i c o u - s e q u e os f r u t o s de M. 

acaciifolium e V. cymosa f o r a m 

c o n s u m i d o s i n t e g r a l m e n t e ; de C. 

amazônica e C. leiandra f o r a m 

consumidas as sementes. 

A produção anual de frutos que 

entra no sistema das áreas inundáveis da 

Amazônia é praticamente desconhecida. 

A avaliação da produção de frutos por 

hectare/ano, por alguns autores, para a 

área total da Amazônia é prematura e 

deve ser mais criteriosa. Tais estimativas 

só p o d e r ã o ser e l a b o r a d a s q u a n d o 

houver uma amostragem representativa 

de levantamento florístico, número de 

espécies e produção média de frutos por 

ind iv íduo por hec ta re p o r ano , e m 

d i fe ren tes p o n t o s da p l a n í c i e de 

inundação. 
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